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M
uitos são os estudos que 
analisam os movimentos 
populares, sindicais e de 
Igreja nas décadas de 
1970 e 1980. Em geral es­

tes trabalhos têm se caracterizado por 
análises de casos concretos, seja de 
um sindicato, de uma Associação de 
Moradores ou de CEBs. Segundo Ma- 
rilena Chauí o livro de Eder Sader tem 
importância fundamental no rol destes 
estudos por se tratar de uma primeira 
visão de conjunto dos movimentos 
sociais do período 1970/80.

A análise percorre as três agências 
de construção de uma nova prática 
social —  as CEBs, a esquerda, que 
busca novas formas de integração 
com os trabalhadores e o novo sindi­
calismo. A postura do autor é não par­
tir de definições prévias da política, 
mas deixar que elas emanem das 
formulações dos próprios sujeitos dos 
movimentos. É por este caminho que 
Eder constrói o fio condutor do seu 
trabalho, que é determinar estes mo­
vimentos como criação de um novo 
sujeito social e histórico. O que o au­
tor quer expressar com este conceito?

Segundo Marilena Chauí podemos 
destacar três características básicas:

1) os movimentos criam estes su­
jeitos sem teorias prévias;

2) é um sujeito coletivo e descen­
tralizado;

3) autonomia dos movimentos.
A definição de “sujeito coletivo” pa­

ra o autor é “uma coletividade onde 
se elabora uma identidade e se orga­
nizam práticas através das quais seus 
membros pretendem defender inte­
resses e expressar suas vontades”.

O autor não se volta para a análise 
das estruturas: econômicas, sociais e 
políticas, mas para as experiências 
populares, o cotidiano. Neste sentido 
representa uma reação contra as 
perspectivas estruturais, que caracte­
riza as esquerdas e as ciências so­
ciais, onde, por definição, o cotidiano 
é encarado como um espaço-tempo 
onde “nada acontece”. Não se trata,

no entanto, de analisar o cotidiano pe­
lo cotidiano, ou seja uma descrição do 
cotidiano dos trabalhadores, mas 
o sentido novo deste cotidiano ao ex­
perimentar ações de lutas e resistên­
cias.

O livro está dividido em quatro 
capítulos. O primeiro “ Idéias e 
questões”, onde o autor analisa o 
conceito de sujeito histórico e social. 
O Capítulo II: “Sobre as experiências 
da condição proletária em São Paulo". 
Parcela considerável dos trabalhado­
res viveu o início da experiência pro­
letária como migrantes (em 1970 
apenas 31% da PEA —  “População 
Economicamente Ativa”, não havia 
passado pela experiência da mi­
gração). Ao verificar este fato, o autor 
analisa a relação entre migração e 
constituição das classes trabalhado­
ras. O migrante vive uma situação de 
desajuste, de perdas culturais, no en­
tanto, também procura enfrentar o de­
safio através dos laços de solidarie­
dade criados entre os familiares e pa­
rentes, que ajudam na obtenção do 
emprego, da documentação. E uma 
reelaboração do padrão de relações 
primárias, onde as relações pessoais 
são instrumentalizadas em função 
das necessidades postas na vida so­
cietária. A família migrante e operária 
não é apenas um transplante de insti­
tuição da vida rural. Contraposta às 
tendências individualizadoras domi­
nantes na vida urbana, a família é a 
sede de uma experiência coletiva.

O Capítulo III analisa as comunida­
des de base, a esquerda e o novo sin­
dicalismo. O Capítulo IV é um estudo 
de quatro casos concretos de movi­
mentos sociais: Clube de Mães da 
Periferia Sul, A Oposição Metalúrgica 
de São Paulo, O Movimento de Saú­
de da Periferia Leste e o Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Bernardo.

Vale ainda ressaltar a vastidão das 
fontes bibliográficas utilizadas e cita­
das pelo autor, indo de documentos 
dos movimentos sociais às análises 
teóricas mais amplas.
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